
Año 42. Lunes 15 de Julio de 1895. Núm. 14 

BOLETÍN ECLESIÁSTICO 
D E L 

mmn DE SALAMANCA 
í s r j i A K i o 

I . Car t a de Su San t i J ad á los Copto.s.—II. Edicto convocando á con-
curso par roquia l .—l í l .—Resoluc ión de la Sag rada Congregación 
de Obispos y Regulares sobre Rel igiosas de vida ac t iva . — IV. Idem 
sobre el uso del teléfono en las Comunidades Religiosas. — V. Sobre 
petición de pa r t idas sac ramenta les por las au tor idades pa ra efec-
tos civilec.—VI. Conclusiones del Congreso Católico de T a r r a g o n a 
(cont i ' íuación) .—Vil . Necrología . 

CARTA APOSTOL ICA 
DE 

NUESTRO SANTÍSIMO PADRE LEON 
POR LA DIVINA PROVIDENCIA, PAPA XIII 

A L O S C O P T O S 

LEOX XIII, PAPA, SALUD Y PAZ EN EL SEÑOR 

A p e n a s h a b í a m o s N ó s c o m e n z a d o á r e a l i z a r e n a l g u n a 

m a n e r a a q u e l a n t i g u o p r o y e c t o N u e s t r o d e r e s t a b l e c e r ó 

d e f o r t i f i c a r l a u n i d a d c r i s t i a n a e n el O r i e n t e , á c u y o e f e c t o . 

Universidad Pontificia de Salamanca



— -280 — 

h a b í a m o s Nós c o n v o c a d o en a s a m b l e a á los P a t r i a r c a s de 
d i c h a r e g i ó n , c u a n d o rec ib imos del c le ro ca tó l i co d e ' v u e s -
t ro pa í s c a r r a s p o r t a d o r a s do obsequiosos h o m e n a j e s y de 
f e r v i e n t e s r u e g o s á Dios en f a v o r de N u e s t r a p e r s o n a . Más 
t a r d e , Nós h e m o s rec ib ido o t r a s mi s ivas , como las a n t e -
r i o r e s , i m p r e g n a d a s de a r d o r o s í s i m a p i edad filial, s ubs -
c r i t a s po r los o p t i m a t e s de v u e s t r a nac ión . T a n t o l a s u n a s 
c o m o las o t r a s , f u e r o n p a r a Nós mot ivo de in tenso r e g o -
ci jo y c o n m o v i e r o n p r o f u n d a m e n t e l a s fibras m á s sens i -
b les de N u e s t r o p a t e r n a l c o r a z ó n , p o r q u e en a m b a s v e n í a 
con c r e c e s p r o b a d o el deseo a r d i e n t e que os a n i m a de a y u -
d a r á la g r a n d e o b r a de la s a l v a c i ó n de a q u e l l o s conc iu-
d a d a n o s v u e s t r o s q u e , c o n indec ib le do lo r de N u e s t r a a l m a , 
v i v e n s e p a r a d o s de la c o m u n i ó n y g r a c i a de la S a n t a Sede 
A p o s t ó l i c a . Sen t imien to es és to d igno por c o m p l e t o de la 
f e c a tó l i c a y de la v e r d a d e r a f r a t e r n i d a d de J e s u c r i s t o . En 
c u a n t o á Nós, r e c i b i d a s q u e f u e r o n v u e s t r a s c a r t a s , no he-
m o s d e j a d o de r e f l e x i o n a r un p u n t o sob re e l l a s ; m a s Nós 
c r e í m o s c o n v e n i e n t e r e t a r d a r a l g ú n t i empo su c o n t e s t a -
ción, por p a r e c e r á Nós que h a b r í a de ser ú t i l í s imo á vues-
t ros i n t e r e s e s el c o n o c e r de un modo . raás c o m p l e t o Nues -
t ro p e n s a m i e n t o y por q u e r e r d i r ig i ros N u e s t r a s e x h o r t a -
c iones a p o s t ó l i c a s , a l p r o p i o t i e m p o de a t e s t i g u a r o s lo 
g r a n d e de N u e s t r a p a t e r n a l so l i c i tud . 

Nós n.os e n c o n t r a m o s a n i m a d o s , como bien s a b é i s , de 
u n a espec ia l b e n e v o l e n c i a h a c i a v u e s t r a I g l e s i a , t a n i lus-
t r e , y h a c i a v u e s t r a n a c i ó n , no p a r e c i e n d o á Nós b a s t a n -
tes c u a n t o s e s f u e r z o s v a y a n e n d e r e z a d o s á l i b e r t a r , t a n t o 
á la u n a como á la o t r a , de la p e n o s í s i m a s i t uac ión á q u e 
se v e u r e d u c i d a s . D e s d e los o r í g e n e s del c r i s t i a n i s m o , la-
zos m u y a p r e t a d o s l i g a r o n á l a I g l e s i a r o m a n a con la 
I g l e s i a de A l e j a n d r í a . Marcos , d i sc ípu lo de P e d r o y fidelí-
s imo i n t é r p r e t e de sus des ign ios , r ec ib ió del p r í n c i p e de 
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los A p ó s t o l e s el e n c a r g o de f u n d a r e s t a I g l e s i a , que h¿xbía 
de l l e g a r á se r , po r t a n t o s t í t u lo s , i l u s t r e . Todos s a b e n 
q u e e l l a tuvo á su c a b e z a , en la d i l a t a d a s e r i e de los t i em-
pos , v a r o n e s ins ignes po r la s a n t i d a d de su v i d a , por la 
p r o f u n d i d a d de su s a b e r , po r la p u r e z a de su d o c t r i n a . 
P l a c e á Nós r e c o r d a r a q u i , e n t r e o t r o s , á Dionis io , P e d r o , 
m á r t i r , A t a n a s i o y Ciri lo, todos e l los , s e g ú n p a l a b r a s do 
S a n Celes t ino , c o n s t a n t e s d e f e n s o r e s del d o g m a catól i -
co (1), y c u y a obed i enc i a á la a u t o r i d a d de los Poni i f lces 
r o m a n o s e s t á f u e r a de toda d u d a , como d e m o s t r a d a p o r 
un g r a n n ú m e r o de hechos . Al l ado de la c á t e d r a de Mar -
cos a l e n t ó a q u e l l a m e m o r a b l e e s c u e l a d o c t r i n a l , demos-
t r a c i ó n v i v a del b r i l l a n t e p a p e l q u e las c i e n c i a s h u m a n a s , 
s a b i a m e n t e i n v o c a d a s , p u e d e n d e s e m p e ñ a r en la e x p l i c a -
ción y d e f e n s a de las v e r d a d e s d i v i n a s . Pe ro la g l o r i a in-
m a r c e s i b l e de v u e s t r a I g l e s i a la c o n s t i t u y e r o n a q u e l l o s 
e j e m p l o s q u e supo o f r e c e r de v i r t u d a l t í s i m a á los hom-
bres ; h a s t a la p o s t e r i d a d m á s r e m o t a d u r a r á la m e m o r i a 
de a q u é l l o s , que obed ien t e s á la voz del g r a n A n t o n i o , 
t r a n s f o r m a r o n las a g r e s t e s s o l e d a d e s del des i e r to e g i p c i o 
en b e n d i t a s m o r a d a s de la pe r f ecc ión e v a n g é l i c a . 

Pe ro l l ega ron t i empos n e f a s t o s p a r a la c a u s a de la uni-
d a d ca tó l i c a en el m u n d o , y e s p e c i a l m e n t e c a l a m i t o s o s 
p a r a la I g l e s i a de A l e n j a n d r í a . Aun en d ía s t a n t r i s t e s , 
florecieron en e l l a h o m b r e s de só l ida d o c t r i n a q u e se des -
v e l a r o n po r d e m o s t r a r l as r a z o n e s q u e a b o n a b a n el r e t o r -
no á la a n t i g u a fe y á la c o m u n i ó n con la I g l e s i a r o m a n a . 
E l d ía t an a n s i a d o de la r econc i l i a c ión h u b o de luc i r a l 
c a b o , ve r i f i c ándose t an v e n t u r o s o a c o n t e c i m i e n t o en el 
g r a n Concilio de F l o r e n c i a , en el que N u e s t r o p r e d e c e s o r 
E u g e n i o IV , d e s p u é s de h a b e r r ec ib ido á u n a n u m e r o s a 

(1) Ep. ad S. Cjril lum Alex., n. 1. 
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y m a g n í f i c a embcnjada de cop tos y de e t iopes , vo lv ió á l a 
g r a c i a de la S a n t a Sede Apos tó l i c a á la ig l e s i a de A l e j a n -
d r í a con júb i lo i n d e c i b l e de la c r i s t i a n d a d . Y p l u g u i e r a á 
Dios q u e el a c u e r d o c o n v e n i d o en tonces h u b i e r a pe r s i s t i do , 
m a s no t a r d a r o n po r d e s g r a c i a en s o b r e v e n i r n u e v a s c a u -
s a s de t r i s t e s e p a r a c i ó n . A p e s a r de todo, los Pont í f ices ro -
m a n o s , c o n s e r v a r o n en lo i n t imo de su c o r a z ó n la m i s m a 
sol ic i tud y el mismo a f e c t o h a c i a a q u e l l o s h i jos r e b e l d e s ; 
v o s o t r o s m i s mos , en v u e s t r a s c a r t a s , r e c o r d á i s con f r a s e s 
de r e c o n o c i m i e n t o los n o m b r e s v e n e r a b l e s de Pío I V , do 
G r e g o r i o X I I I , de Inocenc io X I , de I n o c e n c i o X I I , de Cle-
m e n t e I X , de C l e m e n t e X I I , de Bened i c to X I V y de Pío V I L 

E n c u a n t o á Nos, g r a t o Nos h a sido s a b e r , por voso t ro s 
m i s m o s , que c o n s e r v á i s v ivo el r e c u e r d o de la so l ic i tud 
con que Nós nos h e m o s o c u p a d o en e s t u d i a r v u e s t r o s inte-
r e s e s desde los comienzos de N u e s t r o Pon t i f i cado ; y m á s 
g r a t o aúi) el ve r con c u á n t a fidelidad os e s f o r z á i s por co-
r r e s p o n d e r á N u e s t r o s c u i d a d o s . Lo p r i m e r o que h i c imos 
f u é p r o p o r c i o n a r o s la a y u d a y la a s i s t e n c i a de los P a d r e s 
de la C o m p a ñ í a de J e s ú s , s e g u r o s de q u e h a b r í a n de ser-
v i ro s de g r a n u t i l idad sus mis iones , y su a p l i c a c i ó n á l a 
e n s e ñ a n z a de la j u v e n t u d , muj^ e s p e c i a l m e n t e á la de a q u e -
l los q u e a s p i r a n a l e s t a d o s a c e r d o t a l . T a m b i é n se e s t a b l e -
c ieron e n t r e v o s o t r o s , por o rden N u e s t r a , los Mis ioneros 
a f r i c a n o s de L y o n , h o m b r e s apos tó l i cos , c u y o celo, p a r t i -
c u l a r m e n t e en el B a j o E g i p t o , e s t á p r o d u c i e n d o y a f r u t o s 
de bend ic ión . Con j u s t i c i a , p u e s , h a b l á i s de sus o b r a s , p r o -
c l a m á n d o l a s e x c e l e n t e s y f u n d a n d o en e l l a s l i s o n j e r a s es -
p e r a n z a s en pro do la g l o r i a , hoy o b s c u r e c i d a , de v u e s t r a 
I g l e s i a y q u e con el f a v o r d iv ino h a b r á de t o r n a r m á s 6 
m e n o s t a r d e , á su p r í s t i no e s p l e n d o r . 

T o d o es to , de ta l modo a c r e c e N u e s t r a e s p e r a n z a , y á 
t a l p u n t o e x c i t a N u e s t r o ce lo , q u e Nos , le jos de v a c i l a r en 
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a c c e d e r á la súp l i ca que no h a c e m u c h o t i empo Nos d i r i -
g i s te i s , a c o r d a m o s , con a l e g r í a del c o r a z ó n , c o m p l a c e r o s 
en s e g u i d a . Y a tenéis un Obispo , p o r Nós e leg ido e n t r e 
v u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s . H o m b r e en la p l en i tud de la v i d a 
y en todo el v igo r de los a ñ o s , e m i n e n t e po r su c i e n c i a , 
p o r el don de conse jo q u e le a s i s t e y p o r l a s v i r t u d e s q u e 
a t e s o r a , no e s c a s e a r á f a t i g a s ni v ig i l i a s , s u d o r e s ni t r a b a -
jos po r voso t ro s y por v u e s t r a s a l v a c i ó n . H a n o s c o m p l a -
c ido s o b r e m a n e r a leer el s i n n ú m e r o de a l a b a n z a s q u e en 
v u e s t r a s c a r t a s t r i b u t á i s á su p e r s o n a , as í como Nos col-
mó de júb i lo la sumis ión y la a y u d a q u e le o f r ec i s t e i s en 
el m o m e n t o de i n a u g u r a r sus a l t í s i m a s f u n c i o n e s . 

P e r o Nós a b r i g a m o s la e s p e r a n z a de p o d e r l l e v a r á 
c a b o , con la g r a c i a de Dios y con v u e s t r o concurso , c o s a s 
m a y o r e s todavía , y m u y b u e n a s t o d a s e l l a s , en p r o de vues -
t r o s i n t e r e se s . P a r a el lo se h a c e p rec i so , a n t e todo, q u e 
e n d e r e c é i s v u e s t r o s e s f u e r z o s á c o n s e r v a r i n t a c t o é inv io -
l a b l e el depósito sagrado de la Fe; es el m a y o r de todos los 
b i enes y el m á s e x p u e s t o e n t r e voso t ro s á se r b l a n c o d e 
los a t a q u e s de h o m b r e s de pe rd i c ión , a r r i b a d o s a c a s o á 
v u e s t r a s p l a y a s , desde e x t r a n j e r o s p a í s e s . 

Y como la c o n s e r v a c i ó n de la F e d e p e n d e , en no e s c a s a 
p a r t e , de la e d u c a c i ó n de la n inez y de la j u v e n t u d , sea e l 
p r i m e r o de v u e s t r o s cu idados a u m e n t a r , c a d a v e z m á s , el 
n ú m e r o de l a s b u e n a s e s c u e l a s , v e l a n d o po r la p u r e z a de 
la e n s e ñ a n z a que h a y a de d a r s e en e l l a s . En a s u n t o do t a l 
m o n t a , Nós os p r o m e t e m o s N u e s t r a a s i s t e n c i a y N u e s t r a 
a y u d a . 

P e r o es tos medios q u e Nós r e c o m e n d a m o s s e r í a n inef ica-
c e s sin el e je rc ic io de la v i r t u d y de la p i e d a d c r i s t i a n a , 
y e s t e d e b e r i n c u m b e p r i n c i p a l m e n t e á los m á s a n c i a n o s y á 
los m á s i l u s t r e s de e n t r e voso t ros . Manos , pues , á la o b r a y 
d e s p l é g u e s e por todos celo a r d i e n i í s i m o , p r o c u r a n d o « f ruc -
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t i f i ca r en toda b u e n a o b r a y c r e c e r en la c ienc ia de Diós» . 
G r a n d e es n u e s t r o deseo de que se a u m e n t e e n t r e voso-

t ros el n ú m e r o de los s a c e r d o t e s , de modo que s e a n b a s t a n -
tes á s a t i s f a c e r l a s n e c e s i d a d e s e s p i r i t u a l e s de los pueb los y 
a s i N o s h a c o m p l a c i d o s a b e r que b u e n n ú m e r o de j ó v e n e s se 
a f a n a n y a po r r e a l i z a r e s t a c o n s o l a d o r a e s p e r a n z a . Si es-
tos j ó v e n e s l ev i t a s a c i e r t a n á a d o r n a r sus a l m a s con el do-
ble m é r i t o de una s a n a d o c t r i n a y de u n a v i r t u d e j e m p l a r , 
si se s i en ten a n i m a d o s de s a n i o a r d o r por la re l ig ión c a t ó -
l i ca y de un a m o r v e r d a d e r o á su p a t r i a , s e r á n p a r t e á 
q u e v u e s t r o Clero a d q u i e r a un d ichoso d e s e n v o l v i m i e n t o , 
que s e r á m a y o r a ú n , c u a n d o o t ros j ó v e n e s , a l e n t a d o s p o r 
su e j e m p l o , se d e c i d a n i g u a l m e n t e á e n t r a r por l as v í a s 
de l Sace rdoc io . C o n s t i t u y e n ot ro mot ivo no m e n o s i m p o r -
t a n t e de N u e s t r a s p r e o c u p a c i o n e s y t a m b i é n de N u e s t r a s 
e s p e r a n z a s , l as v í r g e n e s del Seño r , c o n s a g r a d a s á la edu-
cac ión y á la e n s e n a n z a de las n iñas , y á l a s c u a l e s Nós 
d e s e a m o s éx i to c o m p l e t o en la e m p r e s a s a l v a d o r a q u e h a n 
a c o m e t i d o , b a j o la p ro tecc ión de v u e s t r a ínc l i t a P a t r o n a , 
S a n t a C a t a l i n a , la v i rgen s a b i a é i nvenc ib l e . 

Q u e d a á Nós por t r a t a r un p u n t o , y en él h e m o s de in-
s i s t i r , sin e s c a s e a r N u e s t r a s a f e c t u o s a s e x h o r t a c i o n e s . N ó s 
q u e r e m o s h a b l a r de la un ión do los e sp í r i t u s , que d e b é i s 
p r o c u r a r , á t oda c o s t a , se m a n t e n g a e n t r e v o so t ro s . Q u e 
todos , c l é r i g o s y l egos se u n a n t a n e s t r e c h a m e n t e , c o m o 
sea pos ib le , en u n a s a n t a c o n c o r d i a de p e n s a m i e n t o y d e 
acc ión y que a m b a s c lases de fleles p r o c u r e n s o s t e n e r la 
m á s e x i r i c t a u n i d a d e n t r e e i l a s , m e r c e d á la c a r i d a d de 
J e s u c r i s t o q u e c o n s t i t u y e el « lazo de la p e r f e c c i ó n . » 

Y á fln de q u e e s t a s N u e s t r a s i n s t rucc iones se a r r a i g u e n 
m á s p r o f u n d a m e n t e en v u e s t r a s a l m a s , p l a c e á Nós r e p e -
t ir a q u í , con sus m i s m a s p a l a b r a s , a q u e l l l a m a m i e n t o e l o -
c u e n t í s i m o que el b i e n a v e n t u r a d o Ciri lo, e n a r d e c i d o p o r 
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el celo p a s t o r a l que consu in i a su a l m a , d i r ig ía en o t ro 
t i empo á v u e s t r o s a n t e p a s a d o s , desde lo a l to de su S e d e 
p a t r i a r c a l . 

¡«Oh h e r m a n o s a m a d í s i m o s ! ¡Oh voso i ros , todos lo s 
q u e p a r t i c i p á i s del d iv ino H.-iuiauiienloI im i t emos , c a d a 
c u a l en la m e d i d a de sus f u e r z a s , i m i t e m o s á J e s u c r i s t o , 
g u í a y c o n s u m a d o r de n u e s t r a s a l v a c i ó n . A b r a c é m o n o s 
con la humi ld f id , con la p o b r e z a de esp í r i tu q u e nos e l e v a 
h á c i a el cielo; con la c a r i d a d que nos une á Dios; y s e a 
n u e s t r a fe , p r o f u n d a y s i n c e r a a u t e la s u b l i m i d a d de los 
d iv inos mis te r ios . H u i d de la d iv i s ión , e v i t a d la d i s c o r d i a ; 
e s c u c h a d el p r e c e p t o de Cr is to : en es to c o n o c e r á n todos que 
sois mis d i sc ípu los si t uv i é r e i s c a r i d a d e n t r e v o s o t r o s » . 

E n t r e los n u m e r o s o s f r u t o s de e s t a c a r i d a d , que es l a 
m a d r e de la c o n c o r d i a , s e r á uno de los m á s h e r m o s o s é s t e : 
q u e a q u e l l o s de v u e s t r o s c o n c i u d a d a n o s q u e no c o m p a r t e n 
n u e s t r a s c r e e n c i a s , c o n m o v i d o s por t a l e j e m p l o , s e r á n m á s 
f á c i l m e n t e y con m a y o r s u a v i d a d i m p u l s a d o s á b u s c a r y 
á r e c l a m a r la unión con voso t ro s en el seno de la u i i idad 
c a t ó l i c a . Nós d e s e a m o s que voso t ro s p rocu ré i s a c e l e r a r la 
l l e g a d a de ese v e n t u r o s o d ía , por c u y o a l b o r e a r s u s p i r á i s , 
con v u e s t r a s o r a c i o n e s y s ú p l i c a s á Dios y por el e s p í r i t u 
de c a r i d a d y - b e n e v o l e n c i a que debe p r e s i d i r á las r e l a -
ciones que m a n t e n g á i s con es tos v u e s t r o s h e r m a n o s . D e b e r 
es é s t e que Nós hemos r e c i e n t e m e n t e p r e sc r i t o á todos los 
(católicos. 

Y a l l l e g a r á es te pun to , Nós e x p e r i m e n t a m o s la nece-
s idad de p r o c l a m a r m u y a l to el a f ec to que Nós p r o f e s a r n o s 
á v o s o t r o s los que p e r t e n e c é i s al ri to copto s e p a r a d o , y 
que Nos i m p u l s a á d e s e a r con v i v a s a n s i a s v u e s t r a un ión 
con Nós «en las e n t r a ñ a s de J e s u c r i s t o . » P e r m i t i d , p u e s , 
q u e ced iendo á la f u e r z a de un i nvenc ib l e deseo , Nós os 
d e m o s ios du l ce s n o m b r e s de h e r m a n o s y de hi jos . D e j a d , 
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sí, d e j a d que Nos a l e n t e m o s eii ];i e s p e r a n z a de v u e s t r o 
r e t o r n o , e s p e r a n z a que v u e s t r a ni isuia c o n d u c t a h a hecho 
g e r m i n a r en N u e s t r o c o r a z ó n . Bien conocernos c u á l e s son 
los s e n t i m i e n t o s que a lbe rgan , v u e s t r a s a l m a s r e s p e c t o á 
Nós j' r e s p e c t o á todas las p e r s o n a s que Nos son q u e r i d a s : 
as i como la p i edad con que l a m e n t a n d o la s e p a r a c i ó n de 
v u e s t r o s p a d r e s , g u s t á i s de r e c o r d a r a q u e l l o s d í a s que p a -
s a r o n , d í a s f e c u n d o s en s a n t i d a d y en g l o r i a . Y a u m e n t a 
N u e s t r a con f i anza al c o n t e m p l a r el c o n s i d e r a b l e n ú m e r o 
de p e r s o n a s que , e n t r e v o s o t r o s , t i enden sus m i r a d a s su-
p l i c a n t e s h a c i a la C á t e d r a de S a n P e d r o , c o n s i d e r á n d o l a 
como c i n d a d e l a de la v e r d a d y as i lo de l a s a l v a c i ó n , no 
d e j a n d o con esto g é n e r o de d u d a á n a d i e a c e r c a de sus ex-
ce len tes d i spos i c iones . 

E s t a s d i spos ic iones , f r u t o son del E s p í r i t u S a n t o , q u e 
t a l e s m a r a v i l l a s p r o d u c e en los c o r a z o n e s bien in tenc io -
n a d o s y en l a s a l m a s de b u e n a v o l u n i a d . Nós las h e m o s 
a c o g i d o y a con la s a t i s f a c c i ó n que es debido y Nós , a h o r a , 
y con un e n t u s i a s m o m á s a r d i e n t e t o d a v í a , las e n c o m e n -
d a m o s , de lo ín t imo de N u e s t r o c o r a z ó n , a l Dios de l a s 
Mise r i co rd i a s . Nós no Iremos de e s c a s e a r por N u e s t r a p a r -
te , t r a b a j o a l g u n o q u e p u e d a c o n d u c i r á la rcTalización de 
e s t a u n i d a d d i chos í s ima Nós p r o c u r a r e m o s i m i t a r la con-
d u c í a , p r u d e n t e á la v e z y b e n é v o l a de que d¡ó e j e m p l o 
N u e s t r o i l u s t r e p r e d e c e s o r Bened ic to X I V , en p a r e c i d a s 
c i r c u n s t a n c i a s . Él a c e r t ó á t e m p l a r las seve i ' i dades p r o p i a s 
de la a u t o r i d a d con los du lces t e m p e r a m e n t o s de u n a amo-
r o s a i n d u l g e n c i a . «Es ta i n d u l g e n c i a h a b r á de p r o d u c i r , 
Nós r e p e t i m o s sus p a l a b r a s , una cosecha m á s a b u n d a n t e 
c a d a dí.i, y m á s r ica en júb i los e s p i r i t u a l e s ; p o r q u e h i s a l -
nrag se a p r e s u r a r á n á v o l v e r al seno de la I g l e s i a , com-
p r e n d i e n d o que Nós , co locados en el l u g a r de Cr i s to p a r a 
c u m p l i r a c á en la t i e r r a su mis ión de P a s t o r , t r . i t a m o s 
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t a n sólo de s a l v a r á los q u e a n d a b a n p e r d i d o s ; y ú n i c a -
m e n t e q u e r e m o s q u e to rnen a l r ed i l , y no l l e v a d a s por el 
m iedo , sino c o n d u c i d a s de la m a n o por la c a r i d a d , l a s ove-
j a s e x t r a v i a d a s » . 

As í . e s como Nós q u e r e m o s c o m p o r t a r n o s con v o s o t r o s ; 
y por es to os e x h o r t a m o s á q u e o igá i s la voz de la c a r i d a d 
de Cr is to J e s ú s q u e os l l a m a p a r a q u e p a r t i c i p é i s de su he-
r e n c i a , conf iados en q u e esa m i s m a c a r i d a d h a r á q u e res-
p o n d á i s á N u e s t r o l l a m a m i e n t o . 

Es to s u p u e s t o , si se r edobh in los e s f u e r z o s i n t e n t a d o s 
en todo el E g i p t o en p ro de la u n i d a d c a t ó l i c a , de m o d o 
q u e s e a n m á s a b u n d a n t e s sus f r u t o s c a d a d í a , la I g l e s i a 
de A l e j a n d r i a a c a b a r á por r e c o b r a r , s e g ú n N u e s t r o s de-
seos , el e s p l e n d o r de sus d i a s m á s g lo r iosos y podrá*es-
p e r a r de la I g l e s i a r o m a n a , su m a d r e , s i e m p r e a m o r o s a , 
los benef ic ios y l as g r a c i a s á q u e t iene d e r e c h o . Q u e es t e 
h e r m o s o d e s p e r t a r no sea un f e n ó m e n o f u g a z y p a s a j e r o , 
a n t e s , po r el c o n t r a r i o , m a n t é n g a s e v ivo e t a r d o r , b a j o la 
p ro tecc ión de la i l u s t r e coho r t e de s a n t o s , q u e , n a c i d o s 
en la r eg ión eg ipc i a , son hoy c i u d a d a n o s del cielo; en es-
p e c i a l , de la de los b i e n a v e n t u r a d o s P e d r o y M a r c o s , f u n -
d a d o r e s y p a t r o n o s de v u e s t r a I g l e s i a ; y , s o b r e todo, b a j o 
la de la S a n t í s i m a V i r g e n M a r í a , c u y a d i g n i d a d de M a d r e 
d e Dios f u é t a n m a g n í f i c a m e n t e d e f e n d i d a p o r v u e s t r o 
i n s igne Cir i lo . 

Sólo r e s t a á Nós f o r m u l a r una p l e g a r i a . Q u e la S a g r a -
d a f a m i l i a , q u e f u g i t i v a por d iv inos d e c r e t o s , e n c o n t r ó 
un asi lo s e g u r o en v u e s t r a p a t r i a y la san t i f i có con su 
p r e s e n c i a , s e m b r a n d o e n t r e v u e s t r o s a n t e p a s a d o s los pr i -
m e r o s g é r m e n e s de l a d o c t r i n a ce l e s t i a l y de la g r a c i a : 
q u e la S a g r a d a F a m i l i a m i r e á c a d a uno de v o s o t r o s con 
ojos de m i s e r i c o r d i a y os d e v u e l v a a q u e l l o s d o n e s de pie-

Universidad Pontificia de Salamanca



— 288 — 

d a d q u e c o n s t i t u y e r o n en d í a s m e j o r e s v u e s t r o m á s p r e -
c i a d o p a t r i m o n i o . 

D a d o en R o m a , j u n t o á S a n P e d r o , el 11 de J u n i o d e 
1895, a ñ o X V I I I de N u e s t r o P o n t i f i c a d o . 

L E Ó N X I I I , P A P A 

O B I S P A D O D E S A L A M A N C A 

E D I C T O 

N O S E L D R . D . F R . T O M Á S C Á M A R A Y C A S T R O , 
D E L O K D B N D E SAN A t í U S T i t í , l ' O l l L A G U A C I A U B D I O S Y D E L A S A N -

T A S E D E A P O S T Ó L I C A O B I S P O D E S A L A M A N C A , I M D I V Í D U O C O l l l l E S -

P O N D I E N T E D E L A S R E A L E S A C A D E M I A S D E L A L B S G U A , D E LA H I S -

T O R I A Y L A DK Ü E L L A S A R T E S D E SAN F U K M A X D O , S E M A D O U D E L 

R E I N O , D E L C O N S E . r O D E S i r M A J E S T A D , K T C . 

Hacemos saber: Q u e en e s t a d ióces i de n u e s t r o c a r g o y 
t í t u l o , s e h a l l a n v a c t i n t e s p o r f a l l e c i m i e n t o , t r a s l a c i ó n , 
p r o m o c i ó n , r e n u n c i a de s u s ú l t i m o s p o s e e d o r e s ó p o r n u e v a 
c r e a c i ó n , h e c h a en el r e c i e n t e a r r e g l o p a r r o q u i a l , los B e -
ne f i c ios C u r a d o s s i g u i e n t e s : 

P A R R O Q U I A S V A C A N T E S 

De término 

P e ñ a r a n d a de B r a c a m o n t e , V i l l a r i n o , L e d e s m a ( S a n t a 
M a r í a l a M a y o r ) . 

De ascenso con la donación de 1,500 pesetas 

C e p e d a , A l a r a z , M i e z a , M a t i l l a de los C a ñ o s , C i p é r e z . 
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De ascenso con la dotación de 1.250 pesetas 

V a l d e c a r r o s , V i l l a r e s de la R e i n a , San E s t e b a n de l a 
S i e r r a , Pedros i l lo de los Ai res , V i l l o r u e l a , San J l u ñ o z , E n -
c i n a s o l a de los C o m e n d a d o r e s , V i l l a r de P e r a l o n s o . 

De entrada con la dotación de l.lOO pesetas 

G a r c i h e r n á n d e z , N a v a l e s , M o z á r b e z , V i l l a v e r d e , Val-
v e r d ó n , Ge jo de los Reyes , Vi l l aseco de los G a m i t o s , L a s 
V e g u i l l a s , M e m b r i v e , M a l p a r t i d a , N a v a de S o t r o v a l , Mon-
te jo , V i l l a l ba de los L l a n o s , R i n c o n a d a , S a r d ó n de los 
F r a i l e s , Cubo de D. S a n c h o . 

De entrada con la dotación de 1.000 pesetas 

Pedros i l l o de A l b a , E n c i n a s de A r r i b a , V i l l a g o n z a l o , 
C a r b a j o s a de la S a g r a d a , L a s T o r r e s , P e l a b r a v o , Gome-
cel lo , Mor i scos , P a j a r e s , P i t i e g u a , V i l l a n u e v a de los P a v o -
n e s , Año v e r de T o r m e s , L a S i e r p e , N a v a r r e d o n d a de 
F u e n t e S a n t a , T o r n a d i z o , A r r o y o m u e r t o , M a d r o ñ a l , Moli-
n i l lo , P i n e d a s , L a s Uces , V i l l a r de Ciervos , E l P ino , Ga-
l indo y P e r a h u y , Q u e g i j a l , Z a r a p i c o s , F r e s n o A l h á n d i g a , 
P a l a c i o s de S a l v a t i e r r a , G a r c i r r e y , A l d e a l e n g u a , S a n m o -
r a l e s , A l d e a n u e v a d e la S i e r r a , C e r e z a l d e P u e r t a s , E s c u e r -
n a v a c a s , G e m a . 

Rurales de con la dotación de 875 pesetas 

Sie t e ig l e s i a s , M i r a n d a de A z á n , T r e m e d a l , P o r q u e r i z a . 

Rural de 2.'' con la dotación de 825 pesetas 

Cor tos . 
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Y h a b i e n d o r e s u e l t o p r o v e e r los e x p r e s a d o s Benef ic ios 
c u r a d o s y e x c l u s i v a m e n t e las r e s u l t a s á q u e l a f o r m a c i ó n 
de p r i m e r a s p r o p u e s t a s d ie re m a r g e n , m e d i a n t e c o n c u r s o , 
a l t eno r de lo d i spues to por el S a n t o Conci l io de T r e n t o y 
Cons t i tuc iones Pon t i f i c ias d i c t a d a s p a r a su o b s e r v a n c i a en 
e s t a p a r t e , en uso de N u e s t r a a u t o r i d a d o r d i n a r i a m a n d a -
mos e x p e d i r el p r e s e n t e Edic to , por el cua l c o n v o c a m o s á 
t odos los q u e , c o n t a n d o con los r equ i s i tos de e d a d , c i e n c i a y 
d e m á s que p r e v i e n e n los S a g r a d o s Cánones , d e s e a s e n opo-
n e r s e á d ichos C u r a t o s , á fin de q u e en el t é r m i n o de se-
s e n t a d ías , c o n t a d o s desde la f e c h a de e s t e E d i c t o y q u e 
t e r m i n a r á n al medio d ía del 14 de S e p t i e m b r e , c o m p a r e z -
c a n en N u e s t r a S e c r e t a r í a de C á m a r a , e x h i b i e n d o los do-
c u m e n t o s q u e jus t i f iquen su e d a d , n a t u r a l e z a , e s tud ios , 
g r a d o s , m é r i t o s y se rv ic ios , l i cenc ia e x p r e s a de sus Ordi-
n a r i o s r e s p e c t i v o s s iendo e x t r a d i o c e s a n o s , l e g a l i z a d o s en 
f o r m a si son e x p e d i d o s f u e r a de la p r o v i n c i a , deb iendo te-
n e r e n t e n d i d o que , al e x p i r a r d icho p lazo , todos y c a d a uno 
de los opos i to res d e b e r á n h a b e r p r e s e n t a d o su d o c u m e n t a -
ción c o m p l e t a , á fin de f o r m a r el e s t a d o y r e l a c i ó n e x p r e -
s i v a que c o r r e s p o n d e , y que , u n a vez t r a n s c u r r i d o , ni po-
d r á n a d m i t i r s e n u e v a s so l ic i tudes , ni n u e v o s d o c u m e n t o s 
á los que los t e n g a n p r e s e n t a d o s . Los e je rc ic ios de oposi-
ción se h a r á n en la f o r m a d i s p u e s t a por los SS. Pont í f ices y , 
e s p e c i a l m e n t e , por la S a n t i d a d de Bened ic to X I V en su Cons-
t i tuc ión : y , en su c o n s e c u e n c i a , l o s opos i to-
r e s en el p r i m e r día t r a d u c i r á n a l c a s t e l l a n o , en el t é r m i n o 
de dos h o r a s , un p á r r a f o del C a t e c i s m o de S a n Pío V, h a -
c i e n d o á s egu ida una e x p l a n a c i ó n ó e x p l i c a c i ó n d o c t r i n a l 
d e las i d e a s q u e c o n t e n g a y según el o rden con q u e l a s 
p r e s e n t e . En el s e g u n d o d ía , c o n f o r m e á la p r á c t i c a segui -
d a en e s t a n u e s t r a diócesi , c o m p o n d r á n u n a b r e v e p l á t i c a 
s o b r e el t e m a q u e se les d e s i g n a r á , a c o m o d a d a á la c a p a -
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ciclad del c o m ú n de los fieles; y en el t e rce ro responderc i i i 
á u n a s m i s m a s p r e g u n t a s d o c t r i n a l e s , y á un mi smo c a s o 
mora l que se les d i c t a r á . P a r a los dos p r i m e r o s e j e rc i c ios 
u s a r á n p r e c i s a m e n t e el id ioma c a s t e l l a n o en l e n g u a j e pro-
pio, i n t e l i g ib l e y cu l to ; y p a r a el t e r c e r o , a u n q u e p o d r á 
e m p l e a r s e el m i smo i d i o m a , d a r á un m é r i t o e s p e c i a l el 
h a c e r l o en l a t í n . 

A d e m á s , l i a b i d a cons ide rac ión á que en es tos c o n c u r s o s 
no es pos ib le la p r u e b a de p r e d i c a c i ó n o r a l q u e p r e v i e n e 
l a B u l a c i t a d a de Be ned i c to X I V , y r econoc i endo toda la 
i m p o r t a n c i a q u e en si t i ene y m á s en nues t ro s d ías la bue-
n a y a r r e g l a d a p r o n u n c i a c i ó n y d e c l a m a c i ó n o r a t o r i a , nos 
r e s e r v a m o s p r o b a r por un modo espec ia l la a p t i t u d de los 
opos i to res . Ver i f i cados los e je rc ic ios y t en i endo en c u e n t a 
la c e n s u r a y ju ic io del S ínodo, y l a s c u a l i d a d e s m o r a l e s 
y d e m á s que a d o r n e n á los a s p i r a n t e s p a r a el r é g i m e n p a -
r r o q u i a l , los se rv ic ios q u e h a y a n p r e s t a d o á la I g l e s i a , y 
el m é r i i o que h a y a n c o n t r a í d o en los c a r g o s d e s e m p e ñ a -
dos , e l e g i r e m o s p a r a c a d a p a r r o q u i a el q u e j u z g á r e m o s 
m á s d igno y c o n v e n i e n t e , e l e v a n d o á S. M. las c o r r e s p o n -

d i en i e s t e r n a s . 
F i n a l m e n t e , d e c ' a r a m o s que los señores opos i t o r e s que-

d a n ob l igados á s u j e t a r s e á las d ispos ic iones del Auto de-
finitivo del A r r e g l o p a r r o q u i a l de 1836, y á las que d i c t á -
r e m o s por c o n s e c u e n c i a del mismo sobre c u a l q u i e r a p u n t o , 
y por si f u e r a o p o r t u n o i n t r o d u c i r , p r e v i a la a p r o b a c i ó n 
de S. M. (q. ü - g-) , a l g m i a r e f o r m a p a r c i a l , a c o n s e j a d a 
por la e x p e r i e n c i a en el dicho A r r e g l o p a r r o q u i a l , q u e d a -
r á n i g u a l m e n t e ob l igados á s u j e t a r s e á l as d i spos ic iones 
del Auto ó Autos q u e Nós ó n u e s t r o s s u c e s o r e s a l e f ec to 
h u b i é r e m o s de d i c t a r s o b r e c u a l e s q u i e r a m a t e r i a , y m u y 
e s p e c i a l m e n t e sobre rec t i f i cac ión de l ími tes j u r i s d i c c i o n a -
les , ó por la c r eac ión ó s u p r e s i ó n de a l g u n a s p a r r o q u i a s ó 
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por o t ro cualqiiiei ' i i m o t i v o , d e s i g n a c i óii de caiiejos y m o d o 
y f o r m a do e j e r c e r en los mismos la c u r a de a l m a s . 
. T e n d r á n l u g a r los e je rc ic ios l i t e r a r i o s en' los d í a s 24, 25 

y 2G del p r ó x i m o S e p t i e m b r e . Y p a r a q u e l l egue á no t i c i a 
de todos, e x p e d i m o s el p r e s e n t e , firmado por Nós , s e l l a d o 
con el de n u e s t r a D i g n i d a d y r e f r e n d a d o p o r n u e s t r o in-
f r a s c r i t o Sec re t ' i r i o de C á m a r a y G o b i e r n o en S a l a m a n c a 
á qu ince de Ju l io de mil ochoc ien tos n o v e n t a y c inco. 

t FR. TOMÁS, Übispo de Salamanca. 

Por manilaflo Je S. E. i, el OMspo mí Señor, 

D R . P E D R O G A R C Í A R E P I L A , 

^l.'aeati-encuela-Secn'íario. 

Resolución de la Sagrada Congregación de Obis-
pos y Regulares sobre la subordinación de los 
nuevos Instituios de Religiosas á los Ordinarios. 

B.ME. PATEI;, 

F r . J o s e p h u s , E p i s c o p u s C a n a r i e n s i s ad S. V. pedes hii-
mi l i t e r p r o v o l u t u s e x p o n i t : Non clai 'e v ideo r e l a t i o n e s 

Universidad Pontificia de Salamanca



— -293 — 

q u a e h a b e r i debent, ¡iit.er O r d i n a r i i i m , ct s o r o r e s , q u a r u m 
in s t i i u t i on i s non s u n t vir¡ qui e a s g u b e r n c n r , ctsi i n s t i t u t io 
a b Ecc le s i a a p p r o b a l a f u e r i t , p r a c e i p u e v e r o q u o a d e a s 
q u a e noc a v i r i s p r o p r i a e ins t i tu t ion i s , eo quod hi rainime 
e x i s t a n t , r e g i n m i r , nec a b Ecc l e s i a a d h u c a p p r o b a i u n i , sit 
oarurn I n s t i t u t u i n . Es to siiit e x e m p t a e huj i i s inodi s o r o r e s 
q u o a d po te s t a t en i d o m i n a t i v a m ex obedie iUiae voto o r t a i n , 
c e r t n m esse v i d e i u r e a s tal i e x e m p t i o n e non g a i i d e r e re-
spec tu h a b i t o a d O r d i n a r i u i n in c u j u s dioecesi n i o r a n t u r , 
q u o a d p o t e s l a l e m ju r i sd i c t i on i s r e g i m e n q u e c x t e r n u m . 
N u n c , v e r o ^ i u p r a x i h a b e n t s o r o r e s de q u i b u s a g i t u r , quod 
i l l a run i S u p e r i o r i s a e g e n e r a l e s e a s ex u n a ¡n a l i a m d o n u i m 
a l t e r i u s dioecesis t r ans i f e ran t , s u b a l t e r n . a s q u e S u p e r i o r i s a s 
i n s t i t u a n r , a b ofticio a b s o l v a n t , quin ¡n nul lo o r d i n a r i i s su-
b.jiciant ta les absolut ione.s , ins t i tu t iones , i r a n s l a t i o n e s ; imo 
n e c eos c o n s u l a n t nec consc ios f a c i a n t . I t a acc id i t in inic 
m e a dioecesi q u o a d s o r o r e s q u i b u s De Zos ancianos desani-
2)a)-flcío,snon)en e s t , a t q a e e a s Hijas de Cristo n u r , c a p a n -
t u r . D u b i u m a u g e l u r p e n e s lias u l t i m a s ideo q u o d , cum a b 
E c c l e s i a n o n d u m a p p r o b a t a sit i p s a r u m ins t i tu t io , nu l l um 
c a n o n i c u m f u l c i i n e n t u m ra t ione ' .nque e a r u m r e g u l a r i s exi-
s t e n t i a e h a b e a u t , in l iac exord i i pe r iodo , p r a e t e r i l la q u a e 
a b O r d i n a r i i a u c t o r i t a t e d e r i v a n t u r . I l i s expos i t i s S. Ve-
s t r a m h u m i l i i e r rogo q u a t e n u s milii s o lve r e d i g n e t u r se-
q u e n s d u b i u m : U i r u m S u p e r i o r i s a c g e n e r a l e s de q u i b u s 
est se rn io in p r a e c e d e n t i e x p o s i t i o n e , s a l t e m i l lae q u a r u m 
Tns t i tu tum a p p r o b a t i o n e m S. Sedis a d h u c des ide ra r , quo-
t ies a l i q u a m s o r o r e m ex u n a iu a l i a m d o m u m a l t e r i u s dioe-
ces is t r a i i s f e r r e , vel S u p e r i o r i s a m s u b a l t e r n a n i i n s t i i u e r e , 
s ive a b ofñc io a b s o l v e r e v e ü n t , r em cum O r d i n a r i i s in quo-
r u m d ioces ibus domus i s t ae i n v e n i a n t u r c o n f e r r e debe i i t , 
i i l o rum c o n f i r m a t i o n e m o b i i n e r e , s a l t e m a s s e n s u m , ve l 
i l los de re consc ios f a c e r e ? Et Deus . 
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Saci'íi C o n g r e g a ü o E m o n i m . et Rinor i im. S, R. E . Car -
deníil i i ira, i i egotüs et coiisuliUioiiibus E p i s c o p o r u r a et Re-
g u l a r i u m p r a e p o s i t a , p ropos i t o dubio censui t r e sc r ibe i idura 
p r o u t r e sc r ip s i t .— S u p e r i o r i s a s g e n e r a l e s in cas ib i i s de 
quibi is ag i t i i r iiti j a r e suo , et su f f i ce re ut eaedera S u p e r i o -
r i s ae , ra t io i ie d u m t a x a t conve i i ie i i t i ae , Ep i scopu in loci de 
d ic t i s d i spos í t ion ibus ce r t io ren i r e d d a t . Ron iae 9 A p r i l i s 
1895 .—/ . Card. Verga Praef. 

Resolución de la Sagrada Congregaciónsobre uso 
del teléfono por las religiosas en clausura. 

BME. PATER. 

E p i s c o p u s C a i i a r i e n . , ad S. V. pedes p r o v o l u t u s r e v e -
r e n t e r e x p o n i t : quod qumii c o n f e s s a r i u s n ion ia l ium Cister-
c iens ium s t r ic t ior iy o b s e r v a n t i a e longe a m o n a s t e r i o dic-
t a r u m m o n i a l i u m c o m m o r e t u r , con t i i ige re po tes t u t , h a u d 
din acc id i t , q i i a indan i raonialem s ine re l ig ioi i i s a d j u t o r i o 
e v i ta c e d e r e . Qiiaiii ob r e m , ne ob d i s t a n t i a m s imi l ia re-
n o v e n t u r , o r a t o r r o g a i u s es t i ndu lgend i ut a m o n a s t e r i o 
a d don ium confes sa r i i uti possi t novo i n v e n t o quod v u l g o 
'leléfono a p p e l l a t u r . N ih i lominus p ro reí n o v i t a t e ex q u a 
c e r t e , l icet m a x i m a a d h i b e a t u r d i l i g e n t i a , p e r i c u l a o r i r i 
possen t , c e n s u i t S a e r a e C o n g r e g a t i o n i s s e n t e n t i a m e x p e t e r e 
a u t e q u a m lioc c o n c e d a t . Q u a r e . . . 

V igo re spec i a l i um f a c u l t a t u n i a S. S. D o m i n o i iostro 
c o n c e s s a r u m , S a c r a C o n g r e g a t i o E m o r u i n . a c R m o r u m 
S. R. E . C a r d i i i a l i u m i iegoti is et c o n s u l t a t i o n i b u s Episco-
p o r u m et R e g u l a r i u m p r a e p o s i t a , Ep i scopo o r a t o r i f a c u l -
ta te rn b e n i g n e t r ibu i t s u p e r p r a e m i s s i s , a t i e n t a necces i t a -
te, ad e f fec ta in V i c a r i u m d u m t a x a t a d v e r t e n d i , j u x t a p r e -
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e e s p r o v i d e n d i , p r ¿ i e s c r ¡ p i i s deb i t i . s c a u t e ü s n e a l i q u o d ¡n-

c o n v e i i i e i i s o r i a t u r ; a c p r a e c i p u e u t in a c t u a d v o c n u d i p e r 

e n u u e i a t u m m é d i u m e n i m c i a t u m V i c a r i u m , d u a e a d s i n t 

e x p r o b i s e t s e n i o r i b u s m o n i a l i b u s q u a e v e r b a a u d i a n t s i i -

p e r q u i b u s E p i s c o p i c o a s c i e n ü a o i i e r a t a r e m a n e a t ^ c o n t r a -

r i i s q u i b u s c u m q u e n o n o b s t a n t i b u s . R o m a o 2 0 M a r i i i 1 8 9 5 . 

—I. Card. Verga Praef. 

f'IlNISTERIO DE LA 
S O B R E E X P E D I C I Ó N D E P A R T I D A S S A C R A M E N T A L E S D E O F I C I O 

P a r a c o n o c i m i e n t o d e los s e ñ o r e s P á r r o c o s p u b l i c a m o s 

á c o n t i n u a c i ó n l a p r e g u n t a q u e e l 12 d e E n e r o ú l t i m o h i z o 

e n e l C o n g r e s o el S r . M a r q u é s d e V a d i l l o s o b r e e x p e d i c i ó n 

d e c e r t i f i c a c i o n e s ó p a r t i d a s , y l a c o n t e s t a c i ó n d e l S r . Mi-

n i s t r o , s i n q u e s e p a m o s q u e , h a s t a a h o r a , s e h a y a r e s u e l t o 

e s t e a s u n t o : 

«El Sr. M a r q u é s del Vadillo: H e pedido la p a l a b r a , Sres . D i p u t a -
dos, p a r a d i r i g i r u n a p r e g u n t a al Sr. Min i s t ro de la Gobernac ión ; y 
si, como espero, he de l e v a n t a r m e á dar le l as g rac i a s , po rque p resu-
mo que su contes tac ión h a de ser f avorab le , en tonces he de d i r ig i r , 
y por eso no lo h a g o a h o r a , un ruego al señor Min is t ro de Haciendas 

M i p r e g u n t a al Sr. Min is t ro d é l a Gobe rnac ión es senc i l l í s ima . 
E x i s t e en el d e p a r t a m e n t o de su d igno ca rgo desde hace b a s t a n t e 
t i empo un exped ien te p romovido á ins t anc ia del Sr. Obispo de Cá-
diz, y p o s t e r i o r m e n t e á este expedien te h a y t a m b i é n allí v a r i a s re-
c lamac iones a n á l o g a s d i r i g ida s por var ios P r e l a d o s , en que todos 
ellos so l ic i tan que no se ex i ja de los P á r r o c o s la expedic ión de cert i-
ficaciones ó p a r t i d a s de b a u t i s m o desde el momen to en que es tá en 
.vigor la ley del R e g i s t r o civil . 

E e a l y v e r d a d e r a m e n t e la j u s t i c i a de la r ec lamac ión p a l p i t a por 
todas pa r t e s ; y yo deseo saber , es ta es mi p r e g u n t a , si el Sr . Minis-
t ro de la Gobernac ión es tá d i spues to á a t ende r la j u s t í s i m a pe t ic ión 
de los P r e l a d o s ; t a n en a r m o n í a con lo que d ispone n u e s t r a legisla-
ción pos i t i va . 
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E l Sr . Minidro de la Gobernación (Ru iz Capciepón): P i d o la pa-
l a b r a . 

E l Sr . Presidente: L a t iene V. 8. 
E l Sr . Miniatro de la Gobernación ( R u i z Capdepón) : T e n g o m u c h o 

g u s t o en c o n t e s t a r al s e ñ o r M a r q u é s de Vadi l lo , m i q u e r i d o a i ^ i g o 
p a r t i c u l a r , que op ino como S. S.; es to es, que e n t i e n d o que desde el 
m o m e n t o q u e se p u e d e acudin- al R e g i s t r o c ivi l p a r a el l i b r a m i e n t o 
de l as ce r t i f i cac iones que a c r e d i t e n el e s t a d o civi l de las p e r s o n a s , 
sea con re l ac ión al se rv ic io del e jé rc i to ó sea con c u a l q u i e r o t ro ob-
j e t o , se debe a c u d i r a l R e g i s t r o c ivi l y no á los l i b ros p a r r o q u i a l e s , 
y por t a n t o , en e s t e sen t ido lie de reso lve r uu e x p e d i e n t e , que es in-
d u d a b l e m e n t e el de que S. S. h a h e c h o r e f e r en c i a , y que s e g ú n m i s 
n o t i c i a s e s t á á r e so luc ión m í a , después de i n f o r m a d o en es te m i s m o 
s e n t i d o por el Conse jo de E s t a d o . 

Creo q u e mi c o n t e s t a c i ó n es de a c u e r d o con los deseos del señor 
M a r q u é s de Vadi l lo , y c r é a m e S. S., en es to t e n g o u n a v e r d a d e r a sa-
t i s f acc ión» . 

C O N C L U S I O N E S 

DEL 

C U A R T O C O N G R E S O C A T Ó L : Í S P A Ñ O 
(Continuación) 

Punto I V 
Defectos de que adolece el estado material de la clase obrera. — Conse-

cuencias que de ellos se siguen.—Medios que deberían adoptarse 
para remediarlos. 

CONCLUSIONES 
1." E n t r e los de fec tos de que adolece el e s t ado m a t e r i a l de la 

c lase o b r e r a , deben c i t a r s e los s i g u i e n t e s : 
a) L a insuf ic ienc ia del s a l a r i o en d e t e r m i n a d a s r e g i o n e s y en c ie r -

t a s cap i t a l e s , y en o t r a s l a f a l t a de h á b i t o s de economía en el ob re ro , 
h) L a i n su f i c i en t e y t a l vez n o c i v a a l i m e n t a c i ó n del m i s m o . 
c) Su h a b i t a c i ó n pe rn i c io sa con f r e c u e n c i a , t a n t o b a j o el p u n t o de 

v i s t a m o r a l , como h i g i é n i c o . 
d) E l r é g i m e n del t r a b a j o co lec t ivo en los c en t ro s m a n u f a c t u r e r o s , 

m i n a s y co r t i jos . 
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e) Los aliusos del tal ler , causados de o rd ina r io por la codicia, en 
lo que se refiera á la mora l i dad , al t r a b a j o de la m u j e r y del n iño y á 
la abso lu t a ca renc ia de las r eg l a s de h ig iene y del decoro. 

f ) L a deficiencia y di f icul tades que ofrece la legis lación v i g e n t e , 
son causa de la inmora l idad é ignoranc ia de los concubina tos , de los 
nac imien tos i leg í t imos , y o t ros males que h a y que dep lora r en t r e los 
obre ros . -

2."- E n t r e las consecuencias de r ivadas de los r e fe r idos de fec tos , 
pueden seña l a r se como pr inc ipa les , a d e m á s del ma les t a r f ís ico que en 
los obreros producen, las s igu ien tes : 

a) L a des t rucc ión de la v ida de f a m i l i a . 
h) L a imposibi l idad del aho r ro y de l legar , por t an to , el obrero á 

mejor posición. 
c) L a inmora l idad y el odio p ro fundo al orden ex i s ten te , la l u c h a 

e n t r e el cap i t a l y el t r a b a j o . 
S.''̂  P a r a r emed ia r estos males , a d e m á s del descanso d o m i n i c a l , 

que es ta l vez el medio más eficaz, si acuden los fieles á la Misa p a -
r r o q u i a l y e scuchan con a tenc ión las e n s e ñ a n z a s de la Ig les ia , deben 
s e ñ a l a r s e o i ros va r io s medios que pueden r educ i r se á cua t ro clases: 
I . " r emedios gene ra l e s en las cos tumbres ; 2.'' remedios basados en la 
acción social; S.'' r emedios basados en el r ég imen del t r a b a j o : re -
medios basados en la acción púb l i ca . 

4."'' Como remedios g e n e r a l e s en las cos tumbres : 
a) Se r ep roducen los cons ignados en la Conclusión l . ' \ d e l Congre-

so de Za ragoza , y en las 2,'"' y 3.^ del P u n t o 5.", Sección del Con-
g r e s o de Sevil la . 

h) Merecen ci tarse , como modelos d ignos de imi tac ión , la f á b r i c a 
de los Sres . Rosal , de B e r g a , y las Minas del Sr. Marqués de Comi l l a s , 
de Ayer , en A s t u r i a s . 

5.^ Loa remedios basados en la acción social pueden p r o p o r c i o n a r -
los todas clases de la sociedad, y a por i n i c i a t i va i nd iv idua l , ya por 
medio de la asociación. Al efecto: 

a) Se r ep roducen los medios seña lados en la Conclusión 2." de la 
Sección i.^ del Congreso de Z a r a g o z a y las de los pun tos 2°, 3.°, 5." 
y 6.° de la Sección 3.''' del de Sevi l la . 

b) Se r ecomiendan espec ia lmen te las in s t i t uc iones que t e n g a n por 
ob je to me jo ra r la v iv ienda de los t r a b a j a d o r e s , y el seguro sobre l a 
v ida del obre ro . 
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O.-'i Como remedios basados en el r ég imen del t r aba jo , pueden in-
d icarse : 

а) L a descent ra l izac ión de las f áb r i ca s p a r a ev i ta r las inconve-
niei icias de las g r a n d e s a g r u p a c i o n e s . 

б) L a ins ta lac ión de la f ami l i a a e r í c o l a sobre la m i s m a l iac ieuda 
que debe cu l t iva r , en las reg iones donde sea posible . 

c) F a c i l i t a r y ex tender las in s t i t uc iones que e s t imu len el abe r ro , 
el c o n t r a t o de apa rce r í a , el censo en f i t éu t i co , el a r r e n d a m i e n t o , 
combinado con una p e q u e ñ a p r i m a de amor t izac ión que p e r m i t a al 
a r r e n d a t a r i o adqu i r i r , con el t i empo la' finca a r r e n d a d a : los bancos 
agr íco las , e t c . 

T.®' E n t r e los remedios basados en la acción públ ica , el Congreso 
cree convenien te : 

a) Dar por r e p r o d u c i d a la Conclusión de la Sección 4.' ' del 
Congreso de Z a r a g o z a . 

b) Que se p rocu re ob tener del E s t a d o a l g u n a r eba ja en los t r ibu-
tos, e spec ia lmente en el impues to de consumos y derechos rea les , en 
la cont r ibuc ión t e r r i t o r i a l y a ú n en la indus t r i a l , jior lo que se refie-
r e á l as p e q u e ñ a s i n d u s t r i a s . 

c) E s necesar io ges t i ona r cerca del Gobierno p a r a que desaparez-
can las d i f icu l tades que las l eyes m i l i t a r e s y el consejo de f a m i l i a 
oponen á la celebración del m a t r i m o n i o , y la impos ib i l idad que, t a n t o 
la legis lación, como la p r á c t i c a abus iva de los e n c a r g a d o s de apl icar -
la l ian c reado á las pe r sonas pobres p a r a t r a m i t a r los exped ien tes . 

S.'' Deb ie ra e s t i m u l a r s e i n d i r e c t a m e n t e por el E s t a d o la c reac ión 
de las asoc iac iones g r e m i a l e s , concediendo á las o r g a n i z a d a s en de-
b ida f o r m a el s u f r a g i o co rpora t ivo , ex tend ido á las elecciones muni -
cipales y r eg iona le s ó p rov inc ia les . 

(Se continuará) 

N E C R O L O G Í A 
El dícx 16 de J u n i o ú l t imo , f a l l ec ió el P r e s b í t e r o D. J o s é 

Rub io , de la diócesi de C i u d a d - R o d r i g o . 
P e r t e n e c í a á la H e r m a n d a d de S u f r a g i o s Mutuos de l 

Clero de n u e s t r a diócesi . Los s eñores socios se s e r v i r á n 
a p l i c a r u n a mi sa y t res r e s p o n s o s por el e t e r n o d e s c a n s o 
del finado.—R. 1. P . 

SALAMANCA.—Imp. de C a l a t r a v a , á cargo de L. Rodr íguez . 
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